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POLÍTICA ESTUD OS DE OPINIÃO

Texto Bernardo Ferrão  
e Cristina Figueiredo

O 
CDS é um dos parti-
dos que se pode quei-
xar”: sistematica-
mente, as sondagens 
atribuem-lhe menor 
número de votos do 
que os que acaba 
por conquistar nas 
urnas. A constatação 

parte do insuspeito António Vitorino. 
Paulo Portas não podia estar mais de 
acordo: “Basta ser atento para perce-
ber que as sondagens desvalorizam 
repetidamente o CDS. Aprendemos a 
defender-nos disso e a nossa gente já 
quase não liga, como quem diz ‘espera 
pelas eleições e verás’”. As eleições na 
Madeira, em março, foram o último 
exemplo (ver caixa), mas o líder do 
CDS lembra-se de outros casos, com 
outros partidos: “Não tenho dúvidas 
de que há eleitores influenciáveis. Em 
2011 surgiu na última semana uma son-
dagem que dava PS e PSD empatados. 
Um delírio porque o PSD ficou 10 pon-
tos à frente! Obviamente, houve eleito-
res que acreditaram e foram ‘socorrer’ 
o PSD com receio de um empate que 
era pura ficção”.

Credibilidade Depois do falhanço 
das previsões nas legislativas no 
Reino Unido, pode continuar-se 
a confiar nas sondagens? 
Especialistas e políticos ouvidos 
pelo Expresso dividem-se

Sondagens melhores implicam abrir cordões à bolsa

Para acertar mais  
é preciso gastar mais

O que justifica estes desvios entre os 
estudos de opinião e a realidade? Os res-
ponsáveis das empresas de sondagens 
têm a resposta na ponta da língua: “Não 
acho que as sondagens falhem, porque 
aquilo é uma previsão, não é uma defini-
ção de um resultado”, diz Rui Oliveira e 
Costa, diretor da Eurosondagem. E vai 
buscar, nem mais, o exemplo do CDS 
na Madeira: “Houve uma diferença de 
1,2%. Em nenhum país do mundo 1,2% 
é um erro. Foi antes uma evolução no 
voto, a sondagem tinha sido publicada 
dez dias antes”. Jorge Sá, da Aximage, 
corrobora. Lembra que a sondagem se 
limita a medir opiniões, que são mutá-
veis: “La donna è mobile”.   

Os estudos de opinião não são verda-
des absolutas, alerta Pedro Magalhães, 
ex-responsável pelo Centro de Sonda-
gens da Católica: “Só podemos confiar 
se antes tivermos noção de todas as suas 
falhas. Temos uma leitura acrítica dos 
resultados, quando devíamos ser céticos 
e críticos”. E que falhas são essas? An-
tónio Vitorino não tem dúvidas de que 
as taxas de abstenção muito elevadas 
prejudicam a fiabilidade dos estudos de 
opinião, que as não conseguem aferir. 
“Devia haver mais expertees sobre abs-
tenção nas empresas de sondagens”, 
sugere. Jorge Sá introduz a questão dos 
pequenos partidos e reconhece que tam-

bém perturbam, porque aumentam as 
margens de erro. E numa altura em que 
há mais de 20 partidos inscritos para as 
próximas legislativas, é uma dificuldade 
acrescida: “O entrevistador diz o nome 
dos partidos e a pessoa chega ao sétimo e 
já não se lembra do nome do primeiro”, 
alega Rui Oliveira e Costa. 

O telefone fixo é um problema?

E tudo isto ainda é feito com recurso ao 
telefone fixo. Para Pedro Magalhães, o 
aparente anacronismo não é assim tão 
relevante: “Nos EUA, haver sondagens 
feitas só através de telefone fixo não 
traz uma grande distorção; no caso por-
tuguês, os poucos estudos feitos neste 

campo mostram que faz alguma, mas 
não é grande”. É uma questão eterna 
que Oliveira e Costa reconhece que “só 
se resolve no dia em que houver uma 
lista de telemóveis com base residenci-
al. De outra forma, eu posso ligar para 
quinhentos telemóveis que não sei se 
estão no Algarve ou no Minho e a es-
tratificação por região é fundamental”.

O grande busílis da questão está na 
falta de investimento. A verdade é que 
ninguém está disposto a gastar muito 
dinheiro por melhores e mais consis-
tentes previsões. Para sondagens me-
nos frágeis seria preciso fazer inqué-
ritos de manhã, à tarde e à noite. Em 
Portugal fazem-se quase sempre nos 
períodos do dia em que há mais inati-
vos (ou gente jovem) em casa. Jorge 
Sá reconhece que “é preciso fazer mais 
entrevistas”, mas que “o mercado não 
paga uma perspetiva mais científica da 
amostra de modo a diminuir os erros 
probabilísticos”. Algumas das soluções 
avançadas ao Expresso passam pela 
necessidade de uma validação dos te-
lefonemas feitos, questionários com 
mais perguntas , de forma a conseguir 
detetar a mentira. 

Outra questão fundamental é perce-
ber o histórico eleitoral do entrevistado: 
“A variável que mais condiciona o futuro 
é o voto anterior”, reconhece Jorge Sá. 

Vitorino também alerta para o problema 
do histórico mas de outro ângulo: o facto 
de as empresas continuarem a redistri-
buir os que não sabem/não respondem 
de acordo com o comportamento do 
eleitorado nas eleições anteriores pare-
ce-lhe “falível”. “O histórico nem sempre 
é reproduzível”, justifica.

Ainda há mais um problema, segundo 
Pedro Magalhães: “À medida que nos 
aproximamos do dia das eleições, as 
sondagens começam todas a convergir. 
Há uma parte compreensível: as inten-
ções de voto vão cristalizando; mas há 
outra menos explicável. O meu receio 
é que as empresas olhem umas para as 
outras e deem os resultados mais plau-
síveis. Há uma espécie de espírito de 
rebanho e isso é muito preocupante”. 

Sondagens só antes  
das campanhas

Que o digam os políticos. Rui Rio é um 
caso flagrante. Na campanha para a 
Câmara Municipal do Porto, em 2001, 
o máximo que as sondagens lhe deram 
foi pouco mais de 20%, mas nas urnas 
conseguiu mais de 40%. O ex-autarca 
considera que neste caso não houve 
“habilidades” porque estava tudo con-
vencido de que Fernando Gomes ia 
esmagar. No entanto, não tem dúvidas 
“que há sondagens manipuladas. Põe-
-se alguém em alta para depois o pôr 
a descer e assim criar uma tendência 
de subida para o adversário”. Defende 
mesmo que não se deveriam publicar 
sondagens durante o período de cam-
panha eleitoral. Portas diz que o que o 
impressiona “é que não haja juízo críti-
co dos clientes das sondagens sobre os 
erros das sondagens. Deve ser o único 
mercado em que os erros científicos e 
as falhas técnicas são totalmente desre-
gulados. No Reino Unido (ver texto ao 
lado), os erros e as falhas vão a escru-
tínio de uma entidade independente”. 
Vitorino não acha assim tão determi-
nante haver aqui autorregulação como 
a dos britânicos: “Não acredito que haja 
manipulação”, diz, mas reconhece que 
haveria vantagens em existir mais pres-
tação de contas sobre os critérios utili-
zados. A discussão não é nova mas, já 
diz o povo, só nos lembramos de Santa 
Bárbara quando troveja. 

bferrao@expresso.impresa.pt

“DEVEMOS SER O 
ÚNICO MERCADO 
EM QUE OS ERROS 
CIENTÍFICOS E AS 
FALHAS TÉCNICAS 
SÃO TOTALMENTE 
DESREGULADOS”
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FALHANÇOS  
DE ESTRONDO   

A 2ª MAIORIA DE CAVACO
Um dos mais espetaculares 
falhanços das sondagens 
ocorreu com a Marktest e a 
Euroexpansão em 1991, quando 
o Expresso decidiu mandar 
fazer a “maior sondagem 
jamais realizada em Portugal”, 
com seis mil entrevistas. As 
duas empresas dividiram entre 
si o país (uma ficou com o 
Norte, outra com o Sul). O PS 
aparecia em primeiro lugar, 
com 36,8%, contra 35,3% do 
PSD. O título dizia: “Socialistas e 
sociais-democratas longe da 
maioria absoluta”. Três meses 
depois, o PSD de Cavaco Silva 
conseguia uma inequívoca 
maioria absoluta.

AS AUTÁRQUICAS DE RIO, 
SANTANA, SEARA E MOREIRA
Em 2001, no Porto, os vários 
estudos nunca deram a vitória a 
Rui Rio. Generalizou-se a ideia 
de que “Fernando Gomes (PS) ia 
esmagar”. Enganaram-se: Rio 
ganhou com quase 43%. Em 
Sintra, Fernando Seara também 
aparecia sempre como 
derrotado. O social-democrata 
recorda que das três vezes que 
foi candidato “perdia sempre as 
sondagens à sexta-feira, mas 
ganhava as urnas no domingo”. 
Idem em Lisboa, onde as 
sondagens punham João Soares 
em confortável alta. Foi Pedro 
Santana Lopes quem ganhou. 
Em 2013, no Porto, todos os 
estudos davam todos a vitória a 
Luís Filipe Menezes. Só na 
última semana as coisas 
começaram a mudar. Rui 
Moreira apareceu empatado e 
dias depois já aparecia à frente 
mas com apenas 1% (empate 
técnico): ganhou com o dobro 
dos votos de Menezes.

AS EUROPEIAS  
DE 2009 E 2014
As sondagens foram unânimes 
a sobrestimar os resultados do 
PS: o partido então no Governo 
obteve em média mais 8% do 
que os 26,5% que obteria nas 
urnas. Apesar de terem 
praticamente acertado na 
votação do PSD, nunca o 
colocaram como o vencedor 
das eleições. Subestimaram 
ligeiramente quer a CDU quer o 
BE. Mas falharam 
clamorosamente no que 
respeita ao CDS: teimaram que 
Nuno Melo não seria eleito e o 
que é facto é que foi  (o CDS 
conseguiu 8,4% nas eleições 
contra 5% nas sondagens). 
Nas eleições para o Parlamento 
Europeu do ano passado  as 
coisas correram ligeiramente 
melhor mas, ainda assim, 
nenhuma sondagem anteviu a 
dimensão do fenómeno 
Marinho e Pinto (o cabeça de 
lista pelo MPT, que elegeu não 
um mas dois deputados ao 
Parlamento Europeu). 

AS REGIONAIS  
DE MARÇO NA MADEIRA
Eurosondagem e Católica 
acertaram ambas ao prever a 
reedição da maioria absoluta 
para o PSD, mesmo sem Alberto 
João Jardim, mas 
sobrestimaram o valor eleitoral 
da aliança de partidos 
encabeçada pelo PS (davam-lhe 
muito perto dos 20% e ela ficou-
se pelos 11%) ao mesmo tempo 
que subestimaram o impacto 
eleitoral do movimento Juntos 
Pelo Povo. Os irmãos  Sousa 
tiveram quase o dobro dos 
votos que os estudos de opinião 
lhes atribuíam (10,28% contra 
os 5,5% de um ou os 6% do 
outro). Na voragem o CDS 
também foi prejudicado: 
aparecia sempre em terceiro 
lugar nas sondagens, acabou 
como segunda força política.

“What went wrong” nas 
legislativas no Reino 
Unido? As empresas 
de sondagens são as 
primeiras a querer saber

O exemplo inglês: 
aprender  
com os erros

O clamoroso falhanço das em-
presas de sondagens britânicas 
não é inédito. Já em 1992 elas 
se tinham enganado redonda-
mente: até ao dia das eleições, 
deram sempre a vitória ao Par-
tido Trabalhista, então liderado 
por Neil Kinnock; mas o ven-
cedor foi o conservador John 
Major que, ainda por cima,  
alcançou a maior votação de 
sempre de um partido no Reino 
Unido (41,9%). Já nessa altura 
o British Polling Council (enti-
dade independente que regula 
os estudos de opinião) estudou 
exaustivamente os resultados 
em bruto das sondagens feitas 
antes das eleições para perce-
ber o que tinha falhado. 

Na sequência do estudo, alte-
rou-se o método de amostragem 
utilizado — até aí recorria-se a 
amostras por quotas, a partir 
daí passaram a ser aleatórias. 
A investigação constatou ainda 
que uma larga percentagem de 
inquiridos não assumira ir vo-
tar conservador (os  chamados 
“shy tories” — conservadores 
envergonhados) e, depois disso, 
os estudos de opinião começa-
ram a ponderar esses “desvios” 
nos resultados finais.

Também o que aconteceu na 
semana passada vai ser disse-
cado até ao último pormenor. 
“Em Inglaterra e nos EUA há 
uma tradição muito saudável 
das empresas de sondagens es-

tarem associadas a entidades 
de autorregulação”, elogia Pe-
dro Magalhães, que gostaria de 
ver o mesmo por cá. E até que 
haja conclusões do estudo, o 
investigador do Instituto de Ci-
ências Sociais e antigo diretor 
do Centro de Estudos e Son-
dagens da Universidade Cató-
lica entende que “é insensato” 
avançar com explicações cabais 
sobre o que se passou. Seja qual 
for o resultado da investigação, 
porém, está seguro de que nada 
vai ficar como dantes: “A par-
tir daqui vai ser muito difícil 
antecipar resultados eleitorais 
no Reino Unido sem se gastar 
muito mais dinheiro e investir 
muitos mais recursos”, prevê 
ao Expresso.

“Não se avizinham tempos 
fáceis para a indústria de son-
dagens”, admite Nate Silver,  
fundador e diretor do ‘Five 
Thirty Eight’, um conceituado 
site norte-americano de esta-
tísticas. Num texto de análise 
das legislativas britânicas, o 
especialista acaba por chegar 
a uma conclusão preocupante: 
“É cada vez mais difícil encon-
trar uma eleição onde as son-
dagens se tenham saído bem”, 
afirma. E aponta como um dos 
maiores pontos frágeis da in-
dústria: os eleitores serem cada 
vez mais difíceis de encontrar, 
sobretudo através de telefone 
fixo. O facto de haver cada vez 
mais sondagens online não o 
tranquiliza: as amostras, mui-
tas vezes, não são aleatórias e 
sem amostras aleatórias não 
há estudos de opinião credíveis, 
alerta. C.F.

PS cresce 
(pouco) 
no mês da 
coligação. 
Não há 
maioria  
à vista

Nem a coligação chega lá. Nem 
o PS. A avaliar pelos resulta-
dos deste estudo da Euroson-
dagem, a maioria absoluta é 
uma impossibilidade. No mês 
em que PSD/CDS anunciaram 
que correm juntos para as legis-
lativas e em que Passos Coelho 
desenterrou o episódio do irre-
vogável — revelando que Paulo 
Portas se demitiu por SMS —, a 
coligação cai nas intenções de 
voto. Fica com 33,6%, menos 
1,1% face ao último barómetro. 
Um resultado que se conver-
te em 97 (média) mandatos. 
Já o PS, e depois de conhecido 
o cenário macroeconómico e 
o polémico SMS de António 
Costa para um jornalista do 
Expresso, regista uma subida 
no seu score eleitoral. O parti-
do de Costa tem agora 38,1%, 
mais 0,6%, o que corresponde 
a uma média de 103 lugares 
no Parlamento. A coligação e 
o PS estão agora afastados por 
4,5%. Ou seja, o cenário que 
temos pela frente é o da total 
indefinição. Longe da maioria. 
Se à direita a coligação está a 19 
deputados dos 116, à esquerda 
a única hipótese de maioria, 
altamente improvável, diga-se, 
seria um Governo PS/CDU que 
somaria 124 lugares no Par-
lamento. Noutro cenário que 
juntasse PS/BE/Livre e PDR, 
Costa também não atingia um 
número maioritário de manda-

tos. Ficava com 112. Com base 
neste estudo, se estes fossem 
os resultados das legislativas, a 
única solução de Governo com 
maioria teria de passar por um 
bloco central PS/PSD. Ou por 
um Executivo PS com o CDS, 
se este tiver número suficiente 
de deputados para essa solução. 
É preciso lembrar que o acordo 
de coligação se desfaz no caso de 
derrota e que Portas garantiu no 
acordo com o PSD a proporcio-
nalidade dos resultados de 2011. 
O que lhe pode dar peso político 
para saltar de uma coligação à 
direita para um Governo com o 
PS. Mas será que o faz? E o PS? 
Aceitaria? Cenários à parte, e 
não havendo bloco central, há 
pelo menos uma certeza: Cavaco 
Silva só dará posse a um governo 
minoritário se os partidos garan-
tirem acordos no Parlamento 
que assegurem a tal “solução 
governativa sólida estável e coe-
rente”. Se os tempos que correm 
são confusos. O pós-legislativas 
será muito mais. 

Outro dado surpreenden-
te desta sondagem prende-se 
com o aparecimento de novos 
partidos. E o que que acham os 
portugueses? A maioria acha 
positivo que surjam. Desde que 
não tenham de votar neles. É 
que 56,3% dizem que não estão-
disponíveis para... arriscar? 

Bernardo Ferrão
bferrao@expresso.impresa.pt

FICHA TÉCNICA ESTUDO DE OPINIÃO 
EFETUADO PELA EUROSONDAGEM S.A. PARA 
O EXPRESSO E SIC, DE 7 A 12 DE MAIO DE 2015. 
ENTREVISTAS TELEFÓNICAS, REALIZADAS 
POR ENTREVISTADORES SELECIONADOS 
E SUPERVISIONADOS. O UNIVERSO É A 
POPULAÇÃO COM 18 ANOS OU MAIS, 
RESIDENTE EM PORTUGAL CONTINENTAL 
E HABITANDO LARES COM TELEFONE DA 
REDE FIXA. A AMOSTRA FOI ESTRATIFICADA 
POR REGIÃO: NORTE (20,6%) — A.M. DO 
PORTO (13,6%); CENTRO (29,7%) — A.M. 
DE LISBOA (26,3%) E SUL (9,8%), NUM 
TOTAL DE 1021 ENTREVISTAS VALIDADAS. 
FORAM EFETUADAS 1248 TENTATIVAS DE 
ENTREVISTAS E, DESTAS, 227 (18,2%) NÃO 
ACEITARAM COLABORAR NESTE ESTUDO. 
A ESCOLHA DO LAR FOI ALEATÓRIA NAS 
LISTAS TELEFÓNICAS E O ENTREVISTADO, EM 
CADA AGREGADO FAMILIAR, O ELEMENTO 
QUE FEZ ANOS HÁ MENOS TEMPO, E DESTA 
FORMA RESULTOU, EM TERMOS DE SEXO: 
FEMININO – 51,4%; MASCULINO – 48,6% E, 
NO QUE CONCERNE À FAIXA ETÁRIA, DOS 18 
AOS 30 ANOS – 17,6%; DOS 31 AOS 59 – 50,9%; 
COM 60 ANOS OU MAIS – 31,5%. O ERRO 
MÁXIMO DA AMOSTRA É DE 3,07%, PARA 
UM GRAU DE PROBABILIDADE DE 95,0%. UM 
EXEMPLAR DESTE ESTUDO DE OPINIÃO ESTÁ 
DEPOSITADO NA ENTIDADE REGULADORA 
PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL.

VARIAÇÃO EM RELAÇÃO À ÚLTIMA SONDAGEM

SUBIU MANTEVE O RESULTADO DESCEU

OUTRO PARTIDO 
BRANCO/NULO

8,9%
VARIAÇÃO: + 0,4 pt

INTENÇÃO DE VOTO

PS

38,1%
VARIAÇÃO:
+0,6 pontos percentuais

Previsão da média de mandatos 103

PSD + CDS/PP

33,6%
VARIAÇÃO*: 
-1,1 pontos

97

CDU 

10,3%

VARIAÇÃO: 
+ 0,1 pontos

21

BE  

4,8%
VAR.: +0,5 pontos

6

PDR 

2,5%
VAR.: -0,3 pt

2

LIVRE 

1,8%
VAR.: -0,2 pt

1

* FACE À SOMA DE PPD/PSD E CDS/PP

É positivo o aparecimento de 
novos partidos a concorrer às 
próximas legislativas?

Conhece estes partidos, os seus 
dirigentes, e/ou, o seu programa?

Está disponível para votar num 
destes “novos” partidos?

SIM
66,4

NÃO
21,7

%

NS/NR: 
11,9

% %

SIM
26,2

SIM
23,1

NÃO
57,3

NÃO
56,3

NS/NR: 
16,5

NS/NR: 
20,6
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